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Sumário Executivo 
 

O filme da insegurança alimentar brasileira captado entre 2014 e 2021, passando pelo 

período de pandemia, é dramático. A proporção de pessoas em famílias com falta de 

dinheiro para alimentação sobe de 17% em 2014, quando o Brasil sai do Mapa da Fome da 

ONU, para 36% em 2021, o ponto mais alto da série histórica anual, iniciada em 2006, 

quando o indicador atingia 20%. Embora a diferença em relação a média mundial em 2021 

seja pequena, é a primeira vez que o Brasil tem um índice maior o global (35%). 
  

Pandemia - O avanço da fome foi particularmente expressivo durante a pandemia, passando 

de 30% em 2019 para 36% em 2021. Pode se argumentar que a pandemia é um fenômeno 

global cujos efeitos sobre a fome transcendem fronteiras brasileiras. Porém, entre 2019 e 

2021, a insegurança alimentar na média dos mesmos 120 países aumentou 1,525 pontos 

percentuais contra 6 pontos percentuais no Brasil. Ou seja, 4,48 pontos de porcentagem a 

mais aqui, indicando maior dificuldade relativa de endereçarmos o problema da fome 

durante a pandemia no Brasil,  
  

Feminização da fome – A insegurança alimentar é maior entre as mulheres, seja no Brasil 

(47% delas versus 26% deles), seja no mundo (37% delas versus 33% deles), Esses dados 

do último ano reforçam a realidade mais dura enfrentada por elas. Se olharmos o salto de 

segurança alimentar de homens e mulheres entre 2014 e 2021 a desigualdade fica nítida 

sugerindo feminização da fome. Se entre 2014 e 2019 os aumentos coincidiram em 13 

pontos percentuais para ambos os sexos, de 2019 a 2021 houve queda de 1 ponto para os 

homens (cai de 27% para 26%) e aumento 14 pontos percentuais para as mulheres (aumenta 

de 33% para 47%). A pandemia impactou mais as mulheres que foram mais afetadas no 

mercado de trabalho, possivelmente porque carregam, em geral, responsabilidade maior no 

cuidado dos filhos e da família, atividade relativamente mais demandada durante o 

isolamento social. Esta possível causa para a feminização da fome magnifica suas 

consequências para o resto da sociedade, em particular, as crianças. Assim, a insegurança 

alimentar desses grupos acaba gerando consequências para o futuro do país, uma vez que 

subnutrição infantil deixa marcas permanentes físicas e mentais por toda a vida.  
 

 
Fonte: FGV Social a partir do processamento dos dados do Gallup World Poll 
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Pobres mais famintos – Outro ponto chave do período foi o aumento da insegurança 

alimentar entre os 20% mais pobres de 39 pontos percentuais, saindo de 36% em 2014, 

chegando a 75% em 2021. Em 2019, esta taxa era de 53%, indicando que a maior parte do 

aumento de insegurança alimentar na base da distribuição de renda aconteceu na pandemia. 

No outro extremo da distribuição, os 20% mais ricos, experimentaram queda de insegurança 

alimentar tanto no período todo 2014 a 2021, como na pandemia (de 2019 a 2021). 

 

Desigualdade Comparada  -Segmentos mais pobres e, como veremos mais a frente, menos 

escolarizados, são conforme esperados mais sujeitos à insegurança alimentar, mas isto 

acontece com maior intensidade no Brasil. Além da maior insuficiência na base, há maior 

desigualdade de insegurança alimentar aqui medida pelo gradiente da curva entre níveis de 

renda familiar per capita. Por exemplo, entre os 20% mais pobres brasileiros,75% têm 

insegurança alimentar, contra 48% da média mundial. Já entre os 20% mais ricos, o oposto 

acontece, com a insegurança alimentar atingindo 7% aqui contra 21% no mundo.  

 

  
Fonte: FGV Social a partir do processamento dos dados do Gallup World Poll 

 

Educação e Idade - O retrato de maior assimetria alimentar brasileira se repete na escala 

educacional, o principal determinante observável da distribuição de renda. 52% dos 

brasileiros com até o ensino fundamental completo relatam insegurança alimentar em 2021 

(contra 46% da média mundial). Já entre aqueles com nível superior completo, 8% dos 

brasileiros e 14% dos habitantes no mundo reportam o problema. 
  
Finalmente, no Brasil vis a vis o resto do mundo, há insegurança alimentar mais concentrada 

em indivíduos de meia idade que moram em domicílios maiores com crianças. O Brasil, 

país conhecido pela alta desigualdade e reconhecido pela produção em alta escala de 

alimentos, não conseguiu durante a pandemia isolar os seus segmentos mais vulneráveis do 

fantasma da fome. Assim como para as mulheres e os mais pobres, o efeito da pandemia 

também foi proporcionalmente maior entre os menos escolarizados e de meia idade. Grupos 

vulneráveis foram os que mais perderam renda durante a grande recessão brasileira, seguida 

de lenta retomada e da pandemia. Desigualdade de renda tanto vertical (entre pessoas) 

quanto horizontal (entre grupos sociais) andaram de mãos dadas com a insegurança 

alimentar. Pessoas de meia idade assim como as mulheres tendem a estar próximas das 

crianças.  
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África é aqui - Apresentamos ranking interativo com os 10 países com mais insegurança 

alimentar em 2021 liderado por países africanos, tais como o Zimbawe (80%), Zâmbia 

(79%), Serra Leoa (77%), entre outros..., mas incluindo Venezuela (72%) e Afeganistão 

(70%), com níveis um pouco superiores ao apresentado pelos 20% mais pobres brasileiros 

(75%). A menor insegurança alimentar é na Suécia (5%), não muito distante da observada 

para os 20% mais ricos brasileiros (7%). Apresentamos abaixo na mesma página os 

respectivos valores absolutos e rankings gerais do Brasil para 2006, 2010, 2014, 2019 e 

2021. Os períodos de queda (2006 a 2014) e de ascensão (2014 a 2021) da insegurança 

alimentar brasileira pode ser acompanhada em detalhe vis a vis outros países. O dispositivo 

permite ordenar as informações de forma crescente ou decrescente, além da busca rápida de 

qualquer localidade conforme as preferências do usuário. 

 

 
https://cps.fgv.br/falta-dinheiro-para-alimentacao-populacao-total-202120192014 

 

Retratos Brasileiro e Global – A seguir comparamos a insegurança alimentar de pessoas 

com os mesmos atributos sociodemográficos em diferentes países no período 2006 a 2018 

como educação, idade, gênero vistos, exceto renda que será controlada através do PIB mais 

abaixo. Incluimos o tamanho de cidade, variável indicativa se tem criança em casa, ano da 

pesquisa e país.  O modelo estimado pode ser encontrado no anexo. Os principais 

resultados sobre as chances condicionais de insegurança alimentar são listados a seguir: a. 

Educação - maiores naqueles com menos escolaridade (chances 294% maiores para 

pessoas com até o ensino fundamental completo do que pessoas com superior completo); 

b. Idade – maiores naqueles em meia idade (chances 20,8%  maiores para pessoas com 30 

a 49 anos  em relação aqueles de 15 a 29 anos); c. Gênero – maiores para mulheres (chances 

7,4% maiores em mulheres do que em homens); d. tamanho de cidade – cai nas maiores 

cidades (chances 17,5% menores em cidades grandes do que em áreas rurais;) e. Crianças 

– famílias com crianças são mais inseguras em alimentação (chances 21,1% maiores para 

famílias com menores de 15 anos de idade em casa em relação aqueles sem crianças em 

casa); f. Tempo – tendência crescente no tempo (chances em 2018  50,7% maiores que 

2009, ou ainda chances em 2018 63,5% maiores que 2006).  

 

País -  A insegurança alimentar controlada para todo o período 2006 a 2018 indica que 109 

países apresentam segurança alimentar maior que a brasileira, 48 países apresentam 

insegurança alimentar menor que a brasileira e 8 países apresentaram igualdade estatística 

com os níveis brasileiros. O mapa global condicionado a seguir plota o efeito-país 

https://www.cps.fgv.br/cps/bd/food/rank/gp/food_gp_mundo.htm#pt
https://cps.fgv.br/falta-dinheiro-para-alimentacao-populacao-total-202120192014
https://cps.fgv.br/regressao-logistica-falta-dinheiro-para-alimentacao-razao-de-chances-quantil
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resultado de regressão logística binomial para todo período 2006 a 2018. Na escala de 

cores do mapa, os países pintados em tons de verde são aqueles cujo percentual de pessoas 

com insegurança alimentar é menor ou igual que o esperado em função de suas 

características observáveis. Já os que registram insegurança alimentar maior que a 

esperada aparece em tons de laranja a vermelho. Quase todos os países da América Latina, 

África e Oriente Médio – as regiões com os maiores índices de desigualdade de renda no 

mundo – têm mais pessoas com falta de dinheiro para comprar comida do que se esperaria 

com base no valor médio de produção por pessoa. 

 
Mapa Efeito-País: Razão de chances da Falta dinheiro para alimentação (Regressão 

logística) - 2005 a 2018 

*Não significativos: Índia, Macedônia, Paraguai, Polônia, Catar, Arábia Saudita, Sérvia e Montenegro 

https://cps.fgv.br/regressao-logistica-falta-dinheiro-para-alimentacao-razao-de-chances-quantil 

Fonte: FGV Social/CPS a partir dos Microdados do Gallup World Poll 

 

Chances de Insegurança alimentar e o PIB - De modo geral, os países mais ricos, com 

maior produto interno bruto (PIB) per capita ajustado por Paridade do Poder de Compra 

(PPC), tendem a ter menores chances controladas de suas populações com falta de dinheiro 

para a alimentação. O Brasil, marcado com seta, encontrava-se no longo período pré 

pandemia 2006 a 2018 abaixo da norma internacional. Isto reforça o fato que antes da 

pandemia havia menos insegurança alimentar no pais via a vis a norma global. No texto 

principal há gráfico que usa apenas a proporção de pessoas em insegurança alimentar e 

confirma essa tendência de maneira mais intuitiva, que se mantém em 2013/2014 e 

2017/2018. O Brasil pertencia neste período ao grupo majoritário em que o percentual de 

pessoas que sente falta de dinheiro para a compra de alimentos é menor que o esperado 

quando se observa seu PIB per capita PPC. Entretanto, a alta de 20% para 30% dos 

brasileiros com falta de dinheiro para comprar comida durante a grande recessão e a 

escalada de desigualdade (Neri 2019) ocorrida fez o Brasil se aproximar da norma 

internacional de relação entre produto per capita e insegurança alimentar. 

 

https://cps.fgv.br/regressao-logistica-falta-dinheiro-para-alimentacao-razao-de-chances-quantil
https://cps.fgv.br/desigualdade
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Fonte: FGV Social/CPS a partir dos microdados do Gallup World Poll e FMI 

 

Em suma, o Brasil, embora se destaque como um dos países de maior desigualdade de renda 

mesmo dentro do conjunto dessas regiões muito desiguais, aparece com uma insegurança 

alimentar menor que a sugerida por seu produto per capita e pelas características de sua 

população. Nesse ponto, o Brasil tem a companhia de sete outros países da amostra (Reino 

Unido, França, Portugal, Itália, Bélgica, Índia e Japão), além de outros concentrados na 

América do Norte, Europa, Oceania e países da Ásia com forte crescimento econômico, 

como Índia e China. 

 

- Insegurança Alimentar: Tendências Pré-Pandemia e Mudanças Prospectivas  

 

Pobreza na pandemia – A linha de pobreza usada é a da FGV, de R$ 290 por pessoa a 

preços de outubro de 2021, próxima da linha de extrema pobreza mais generosa do Banco 

Mundial de R$ 3,20 dia PPC (Paridade de Poder de Compra). Ou ainda, como referência 

adicional o valor desta linha se aproxima de uma família de 4,6 pessoas (tamanho das 

famílias pobres) que ganham no conjunto das rendas até 1 salário mínimo.  

 

Em 2019, período pré-pandemia, 11% da população, ou cerca de 23 milhões de pessoas, 

estavam abaixo da linha de pobreza. Em outubro 2021, quando captamos efeitos da 

pandemia já com a volta do Auxílio Emergencial menor desde abril, era 13% da população, 

cerca de 27,6 milhões de pessoas. Os números incluem, portanto, mais 4,6 milhões de novos 

pobres na pandemia. 

 

Houve inflexão da pobreza baseada em renda no sentido oposto em 2020, que chega em 

agosto de 2020 a 4,8% da população pobre chegou a cerca de 9,5 milhões de pessoas. Neste 

início da pandemia houve queda da proporção em segurança alimentar de 30% em 2019 

para 28% em 2020, ambos função do auxílio emergencial original mais generoso. 

Permanece a mesma impressão do período 2006 a 2014 que reduções de pobreza baseada 

em renda, se refletem, mas em menor proporção, em medidas de insegurança alimentar 

subjetivas.  

 

Prospectivamente, temos de incorporar a mudança propiciada com a adoção do Auxílio 

Brasil, de piso mínimo no valor de R$400 a partir de 2022, o dobro do benefício médio do 

Programa Bolsa Família.  A base de comparação é fundamental na avaliação da cobertura 

do Auxílio Brasil. Ficaram inicialmente quem estava no Bolsa Família e depois aumentou 

ligeiramente, para 18,1 milhões de beneficiários. Por outro lado, relativo ao Auxílio 

Emergencial, há fila invisível: mais de 20 milhões de beneficiários do Auxílio Emergencial 

perderam o benefício na passagem para o Auxílio Brasil em outubro. 
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Estagflação dos pobres – Em abril de 2022, a inflação de 12 meses medida pelo IPCA 

chega a 12%. A inflação da renda mais baixa está rodando 1,9% acima da inflação da renda 

mais alta.  Esta inflação alta força o Bacen a subir os juros, enquanto a taxa de desemprego 

está em 11,1%. Este estado que combina altas taxa de inflação e de desemprego, 

denominado de estagflação, tem sido pior para os pobres e deve piorar. Na grande recessão 

de 2015-16, quando a inflação chegou perto mais abaixo do patamar atual o desemprego 

na metade mais pobre subiu 8 pontos de porcentagem até 2019 quando a inflação foi para 

dentro da meta anual fixada. Cenário prospectivo similar hoje só que partindo deste 

cobertor já curto. Sendo que o cobertor dos pobres que já era menor encolheu mais.   

 

Fora isso, choques climáticos em várias áreas de agricultura e a Guerra na Ucrânia geraram 

aumento do trigo, milho além dos fertilizantes, gás e petróleo) sinalizam deterioração 

adicional. A inflação internacional já estava alta (EUA a mais alta em 4 décadas) o que 

também atrapalha mais a vida e a política econômica aqui. Especialmente a inflação de 

alimentos que segundo a FAO (Food and Agriculture Organization) acumula alta de 58% 

em abril de 2022 em relação ao período pré pandemia (fevereiro de 2020), sendo 28 pontos 

de porcentagem acumulados desde outubro de 2021 próximo de quando as ultimas 

medições de pobreza e de insegurança alimentar foram realizadas (FAO 2022 e Canuto 

2022, The Global Food Price Shock)). 

 

Tendências pré-pandemia - As evidências sobre a evolução do binômio 

segurança/insegurança alimentar no Brasil apresentadas na POF/IBGE 2017-18 já 

desafiavam aqueles que acreditam que fome era coisa do passado no Brasil. A proporção de 

domicílios que teve algum grau de insegurança alimentar que tinha caído de 34,9% dos 

domicílios em 2004 para 22,6% em 2013, volta a subir chegando a 36,7% em 2018 1. 

 

Observamos o mesmo drama em evidências internacionais sobre o Brasil, já incluindo 

2021. Esta ampliação de prazo e de escopo geográfico do tema, e seu detalhamento é a 

principal contribuição desta nota. Para comparar a evolução temporal do Brasil, recorre-se 

aos dados do Gallup World Poll ao longo dos anos ou biênios, desde 2005/2006 até 

2017/2018 e depois 2019 para complementar a série pré-pandemia. Transformando uma 

longa estória, a insegurança alimentar cai de 20% até 18% no biênio 2011-12 e depois sobe 

para 30% em 2017-18, o que é mais consistente em termos de período e prazos com a última 

POF-IBGE. Este mesmo patamar de 30% é mantido em 2019, cede para 28% em 2020mas 

depois testa novos recordes após a pandemia atingindo 36% em 2021. Ou seja, os dados 

sugerem que os movimentos identificados nas pesquisas ibgeanas são captados de forma 

robusta e que o aumento observado até 2017-18, se manteve em 2019 mas foi acelerado ao 

longo da pandemia, em especial entre 2020 e 2021. Esta última pesquisa coletada entre 

agosto e novembro de 2021, estende no tempo objeto do estudo pesquisa de campo dos 

efeitos da pandemia coletado entre 5 e 24 de dezembro de 2020 da Vigisan, publicado pela 

Rede PENSSAN, em 20212. 

Paralelo com pobreza extrema - A fim de entender as causas diretas das mudanças de 

segurança alimentar vale recorrer a partir de outras pesquisas nossas sobre extrema 

                                                      
1  As respectivas referências são IBGE, PNAD. Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios - 2013.  Suplemento 

Especial de Segurança Alimentar, 2005; IBGE, PNAD. Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios - 2013.  Suplemento 

Especial de Segurança Alimentar, 2014; e IBGE. Pesquisa de Orçamentos Familiares 2017-2018. 2020, Rio de Janeiro: 

IBGE, 2020. 

 
2  REDE PENSSAN (Rede Brasileira em Pesquisa em Soberania e Segurança Alimentar), Inquérito Nacional 

sobre Insegurança Alimentar no Contexto da Pandemia Covid-19 no Brasil, 2021 

 

https://news.un.org/en/story/2022/05/1117682
https://www.policycenter.ma/publications/global-food-price-shock
https://www.policycenter.ma/publications/global-food-price-shock
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pobreza em termos objetivos. Usamos uma linha de U$S 1,25 dia PPC (ajustado por 

Paridade do Poder de Compra) dos Objetivos do Desenvolvimento do Milênio (ODM) que 

grosso modo corresponde o critério de acesso ao benefício monetário básico do Bolsa 

Família, cerca de 90 reais per capita mês. A queda da insegurança alimentar de 2004 até 

2013 foi acompanhada de redução de extrema pobreza de 44,7%. No período 2014 a 2019 

observamos aumento de extrema pobreza baseada em renda de 67%, com pioras em todos 

os anos, inclusive no último. Se a insegurança alimentar primeiro caiu e depois cresceu, é 

porque a extrema pobreza apresentou movimentos na mesma direção. Nos últimos anos os 

paupérrimos estiveram em baixa. Enquanto o período inicial foi marcado pela expansão de 

programas de focalizados de transferência condicionada de renda, no último período 

fizemos um ajuste fiscal nos pobres, desidratando o Bolsa Família. Medidas subjetivas de 

fome caminharam de mãos dadas com a extrema pobreza cujos movimentos foram ditados 

pelas políticas sociais. Em fase de parcos recursos fiscais, é preciso colocar na ordem do dia 

os programas sociais voltados aos mais pobres dos pobres. 

 

Evolução Brasileira e Global - Outro atributo da abordagem aqui utilizada é sua plena 

comparabilidade internacional ao longo do tempo. Caracterizando a piora das percepções 

de falta de dinheiro para alimentação, se tínhamos 17% da população concordando, o que 

colocava o país na posição nº 36 de 150 países em 2014, passamos a 30% no Brasil em 

2019 - correspondendo a posição nº 82 de 145 países e em 2021 nº 63 de 122 países. O 

Brasil que figurava com níveis de insegurança alimentar inferiores a 75% dos141 países 

do globo pesquisados em 2014 cai para 52% em 2021 e passa pela primeira vez desde o 

início das series em 2006 a ter níveis de insegurança alimentar piores que a média mundial. 

 

Os mapas globais podem ser acessados interativamente para biênios desde 2005/06 a 

2017/18 evidenciando tendências pré pandemia. Os mapas representados contrastam as 

situações de insegurança alimentar brasileira e mundial em diferentes anos. No primeiro 

biênio de análise, em 2005/2006, 20% dos brasileiros pesquisados afirmavam ter faltado 

dinheiro para comprar alimentos para si mesmos ou para suas famílias. A escala de cores 

mostra que esse percentual é relativamente baixo em comparação aos que respondem 

“sim” à mesma pergunta na maioria dos demais países. Mesmo outros grandes países em 

desenvolvimento como México e Índia, apresentam percentuais mais altos de pessoas que 

sentem falta de dinheiro para a alimentação. A situação se mantém até 2013/2014, quando 

o Brasil registra a mesma taxa de 20%. A dificuldade dos brasileiros para comprar 

alimentos nos 12 meses que antecedem a pesquisa aumenta fortemente nos anos de crise 

econômica, chegando a 30% no biênio 2017/2018.  

 

- Conclusão (Resumo) 

 

O Brasil ocupa lugar de destaque no tema insegurança alimentar, seja pela produção 

agrícola, seja pelas dificuldades que os brasileiros têm de lidar com falta de comida. 

Oferecemos a partir do processamento dos dados do Gallup World Poll, uma fotografia 

mais recente da insegurança alimentar da população brasileira (2021 – coletada de agosto 

a novembro) e o acompanhamento de suas mudanças no período da pandemia do Covid-

19. Esta base permite plena comparabilidade entre 160 países, em bases anuais desde 2006, 

nos possibilitando medir aqui diferenças de prazo mais longo de insegurança alimentar 

entre o Brasil e o mundo, assim como de seus determinantes próximos como renda, 

escolaridade, gênero e idade. 

 

Fome na pandemia - A parcela de brasileiros que não teve dinheiro para alimentar a si ou 

a sua família em algum momento nos últimos 12 meses subiu de 30% em 2019 para 36% 

https://cps.fgv.br/falta-dinheiro-para-alimentacao-populacao-total-2005-ate-2018
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em 2021, atingindo novo recorde da série iniciada em 2006. É a primeira vez desde então 

que a insegurança alimentar brasileira supera a média simples mundial. Comparando a 

média simples dos mesmos 120 países com o Brasil, antes e durante a pandemia, a 

insegurança alimentar subiu 4,48 pontos percentuais mais aqui, que no conjunto de países 

(aumento percentual quatro vezes maior no Brasil), sugerindo ineficácia relativa de ações 

nacionais. 

 

Piora dos pobres - O aumento da insegurança alimentar entre os 20% mais pobres no Brasil 

durante a pandemia foi de 22 pontos percentuais, saindo de 53% em 2019 chegando a 75% 

em 2021. Já os 20% mais ricos, experimentaram queda de insegurança alimentar de três 

pontos percentuais (indo de 10% para 7%). Na comparação com média global de 122 países 

em 2021, nossos 20% mais pobres tem 27 pontos percentuais a mais de insegurança 

alimentar enquanto nossos 20% mais ricos apresentam 14 pontos percentuais a menos. Altos 

níveis e aumentos de desigualdade de insegurança alimentar brasileira por renda são 

também encontrados por níveis de escolaridade. 

 

Feminização da fome – Observamos crescente e marcada assimetria de insegurança 

alimentar entre homens e mulheres no Brasil.  De 2019 a 2021, houve queda de 1 ponto 

percentual para homens (cai de 27% para 26%) e aumento 14 pontos percentuais entre as 

mulheres (sobe de 33% para 47%). Como resultado, a diferença entre gêneros da 

insegurança alimentar em 2021 é 6 vezes maior no Brasil do que na média global. As 

mulheres, principalmente aquelas entre 30 e 49 anos, onde o aumento foi maior, tendem a 

estar mais próximas das crianças e gerando consequências para o futuro do país, uma vez 

que subnutrição infantil deixa marcas permanentes físicas e mentais para toda vida.  

 

Países – O ranking dos 10 países com mais insegurança alimentar em 2021 é liderado por 

países africanos, tais como o Zimbawe (80%), Zâmbia (79%), Serra Leoa (77%), entre 

outros, mas incluindo Venezuela (72%) e Afeganistão (70%), com níveis próximos ao 

apresentado pelos 20% mais pobres brasileiros (75%). A menor insegurança alimentar é na 

Suécia (5%), não muito distante da observada para os 20% mais ricos brasileiros (7%).  

 

Ao comparamos a insegurança alimentar de pessoas com os mesmos atributos 

sociodemográficos em diferentes países no período 2006 a 2018 como educação, idade, 

gênero etc,.As chances de insegurança alimentar global sobem 63,5% no mundo entre 2006 

e 2018. Por outro lado, na comparação 109 países apresentam segurança alimentar maior 

que a brasileira, 48 países apresentam insegurança alimentar menor que a brasileira e 8 

países apresentaram igualdade estatística com os níveis brasileiros. O Brasil se encontrava 

antes da pandemia abaixo da norma internacional dados seu nível de renda. Este quadro 

parece ter mudado com a pandemia. 

 

Pobreza e Perspectivas – Mostramos a relevância atribuída aos temas alimentação e 

pobreza pela população aqui a partir de pesquisas subjetivas. Evidenciamos também um 

paralelo entre diferentes medidas de insegurança alimentar e com indicadores de pobreza 

baseada em renda no Brasil. Em 2019, período pré-pandemia, 11% da população, ou cerca 

de 23 milhões de pessoas, estavam abaixo da linha de pobreza de R$ 290 mês por pessoa. 

Em outubro 2021, era 13% da população, cerca de 27,6 milhões de pessoas. Os números 

incluem, portanto, mais 4,6 milhões de novos pobres na pandemia.  Avaliamos 

prospectivamente o impacto das mudanças introduzidas em programas de combate à 

pobreza vis a vis ao cenário corrente de estagflação especialmente prevalente entre os pobres 

brasileiros.  
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VISITE O SITE DA PESQUISA: https://cps.fgv.br/FomeNaPandemia  
O site disponibiliza texto completo, mapas de sobrevoo e rankings interativos dos países. 
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